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Situação embaraçosa i
Ainda ha muita gente que conheceu o cavalar e o muar co­

mo o unico meio dc transporte, em nossa terra. E que bons ser­
viços eles prestavam, então!

As familia» que moravam distante da séde municipal for­
mavam caravanas para um passeio á cidade. Faziam suas settea- 
das. quando o sol esquentava; armavam barracas para o pouso, 
comiam virado de galinha ou assado de espeto.

A’ chegada, quase ninguém as via. A cidade era deserta. Lá 
um ou outro transeunte pelas ruas.

Os animais eram recolhidos aos pastos de aluguel: os potrei- 
ros dos Moritz, do Candinho Bueno e outros. Nada lhes aconte­
cia, a não ser algum estravio, de vez enquando. E que cavalhada 
boa havia naquele tempo.

Depois vieram aparecendo alguns carros de quatro rodas e 
algumas carretas. As estradas foram cortando os campos e as 
serras. Surgiram os veículos a motor. O Estado e o Município 
rasgaram mais vias de comunicação. Por fim, o Exercito Nacio­
nal, por intermédio desse Batalhão de Engenharia, iniciou a obra 
grandiosa da estrada estratégica Lajes-Passo do Socorro e a re­
construção da rodovia Lajes-Trombudo. Foi o triunfo absoluto do 
automovel sobre os outros meios de transporte.

Já então poucos cavaleiros eram vistos na cidade. Os fa­
zendeiros adquiriram o seu Ford, o seu Chevrolet etc. Linhas de 
ônibus facilitavam a condução de passageiros, em todas as di­
reções.

Com estas facilidades os cavalos e burros foram relegados 
á segundo ou terceiro plano.

Mas um dia, uns despostas assentaram de escravisar o 
mundo. As nações acostumadas a viver em liberdade reagiram e 
nasceu a maior carnificina humana que a historia registra.

Como cunsequencic da guerra, a gazolina começou a dimi­
nuir. Veio o racionamento. Foi proibido o trafego de automóveis 
particulares.

As populações do interior do Município ficaram quase sem 
locomoção, sem auto e mal-a-cavalo.

Era precisó um meio de vencer as distancias e este foi en­
contrado novamente nas montarias. Hoje já aparecem muitos 
animais e, em lugar dos automóveis e caminhões, andam pelas 
ruas. 3 toda hora, pessoas de todas as classes cavalgando o seu 
matungo ou o seu ginete.

Mas.... ó têmpora, ó mores! O Destino a quem já nos tem­
pos remotos tudo se atribuía no mundo, virou-se contra os ca­
valeiros que veem a esta progressista urbs.

Uns vagabundos e desfibrados sem o menor receio das 
autoridades, vivem rondando os pastos para tosar os animais. E já 
são muitos os que voltaram daqui desvalorisados pela tósa.

Desta maneira os homens üo campo irão se afastando da 
cidade o mais que podem, pois não contam com seus veículos 4 
motor c correm risco de ver os seus cavalos exibidos ao ridículo, 
tosquiados de cola e crina.

Se as resoluções do filho da Noite e do Caos não são ir- 
revogave s, como outrora, nos apelamos para a autoridade poli­
cial ou para quem de direito, afim de que tire os camponeses des­
ta situação embaraçosa, que pode produzir até funestas conse­
quências. ^  ^

Neva diretoria do Atlético ! 
Lajeano

Já foi empossada hoje a nova Diretoria do Atlético 
Lajeano, quo ficou assim constituida:

Presidentes de honra: Nelson Vieira da Costa e Cap. 
Dentes Colares.

Presidente: José Fontes Dantas
Io. Vice Joao de Deus da Costa Carvelho
2o. » Vetner Hoechl
1°. Secretario Cicero Vitzel
?°. * Rubens Sc.hmidt
l u. Tesoureiro Mauro Nerbass
2o. * Bernadino Gevaerd
Orador Dr. Salvio Arruda
Procurador Leopoldo Vebor
Técnico Tobarda Ribas

Auxiliares Teonico dr. Joao Pedro Arruda 
Luiz Lebarbechon 
Sub Tto. Varassin 

José Braescher 
Mario Cunha

Declaração
Eu abaixo assinado de­

claro, que nao passam de 
mentiras muito infames, es­
palhadas durante minha au­
sência, pelos chamados me­
us «Amigos», porque nun­
ca tive hypotéca sobre a 
minha casa, nem fugi para 
Porto Alegre por causa de 
poucas dividas, porque dei­
xei todos os meus negocios 
e deveres ao cuidado de mui 
distinta pessoa que é o Sr. 
Agnello Arruda, D. D. dire­
tor do Banco Industria e 
Comercio desta cidade. 
Laje3, 30 de Março de 1944.

Klaus Klingcr

Conselho Fiscal: Rodolfo Langue 
Vitor Rosa 
Cândido Bampi

Diogenes Beler

A eleição da nova Diretoria foi motivada por nao 
permitir a Federação, na qual o Atlético está se filian­
do, quo a maioria dos jogadores pertençam a diroç&o 
do quadro.

Contratou casamento o sr. Firraino Branco, elemen­
to muito relacionado e estimado em nosso meio, com a 
senhorita Eunico Santos, filha do sr. Kronido Conceição, 
dinâmico e conceituado prefeito de Porto Belo e de sua 
exma senhora doua Margarida B. Santos»

Nossas felicitações.

F R A C O S  •  
A N Ê M IC O S

TOMEM

liltl M l
"SILVEIRA" 

Granda Tônico

Espetáculos de 
Variedades

Aguardem para muito 
breve no Teatro Carlos Go­
mes. o grandioso espetáculo 
de variedades, em beneficio 
da A B. Sta. Izabo! e Conte, 
rencia Vicentina organisado 
e dirigido por um grupo de 
artistas amadores locaes.

hum( rismn-Fensação-No­
vidade.

Guarani da Salta Granüs x Aíiados
Realiza-se amanhã o grande enconho entre Guarani (de; 

ialto Grande) e Aliados desta cidade no E«tadio Municipal. >
R*ina inleresse e espectativa em torno da partida de ama-, 

ihã pois o Guarani vem integrado de bons elementos, treinados 
. com firme vontade de voltar vitorioso.

O Aliados em forma pelos embates recentes, ceitamente 
mporá sua classe aos visitantes, conseguindo uma vitoria para 
> esporte lajeàno.

Encontro entre Roosevelt, Churchill 

e Stalin
D e v e rã o  en con trar-se  den tro  em  b reve  novam ente  

C h u rch ill, R o o se v e lt  e Stalin , p a ra  tra tarem  de assun tos  
políticos e o u tro s  d e  m a g n a  im p o rtân c ia .

Condenado por vender um
frango fora do preço tabe­

lado
R io — Foi hoje julgado no Tribunal de Segurança 

pelo juiz Teodoro Pacheco, o comerciante Guglielmo 
Tolomei, contra o qual se articulava a acusação de ter 
vendido uni frango por preço acima da tabela, infrin­
gindo asBiin o disposto no artigo d°. inciso 11. do De­
creto Lei n°. 8C9.

Feita a acusação, que esteve a cargo do procura­
dor Gilberto Andrade, e produzida a dofeza, o comer­
ciante foi condenado a 3 meses e 15 dias de prisào e 
multa de mil cruzeiros.

Assine e Anuncie no Correio Lageano, periodico de grande tira­
gem e vasta circulação.

Aliviada em Poucos Minutos
Kr;i poucos minutos a nova receita — 

Mendoco — conioçu n circular no sangue, 
uLviundo os acessos e ok ataque» da asam 
»mi bronquite. Fm pouco temj.o 6 passivo) 
• n mie U«m. respirando livre o facilmente. 
Msndocs alKla-o, mesmo que o mal s»*J»

: ;m. porquo íííhkoIvc e remove o mucos 
qiu obslriV as \im» respiratórias, minando 
n mia energia, nrru n.iudo nua «nade, fa- 
/«uuo-o uenttr-ne prematurumento volho. 
Míndoco teru tido tuulo ôxiio que se ole- 
r cv ru:a i garantia de dnr ao pacioote 
foplrí.çrto livre o fucil rapidamente o ccm- 
plt io alivio do sofrimento da asma era pou- 
Ci s <ihi*. Peça Mendaco, hoje mesmo, em 
MUnlquer farmácia. A noasa gurantia A a 
■ uh nmlor protvçüo.

M e w d a c o '™ r
Agora tanibem a Lr$ K*,0U

— R.-florestando, estabelecemoi, 
nas zonas devastadas, as condi­
ções propicias á n archa rtguiap 
da agricultura.
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Correio !ageano

Lateral# ris Àiáides íüaisas
Mreçã# Tétiw*' Pr. Mi# líi®*- 

&r. J. to ln  - Pr. Salm Airoia
E x u n e s  c o m p l e t o s

- a *

C*l-mm/rni» amima, t?<«a«»<?;» nr«n, pó» üujwiiSa) 
tíaJiijHraKMiiifii»j ii<̂wí£q> gastiruBu iW2'.t «Ue. 

y ^ T ntM aasiGó|geuae —  ffisaai” n pn n d a  g r
TUÍtíZ.

M e t a b o l i s m o  B a s a l  

fir— rüimi ■m i i i in  a  s í e » )

» —  Mairedhall Utagdann® — ((ffijnçuiiima Ptnaja J a to  
Ptessõai —  F o n e  H *5

r.A-HlRS — ffisftadlt® da Surtia Car.ann.i.

P B B Ç O S  3K M M C O &

DR. NOBRE FILHO I

C lin ic a  g -eral
— Consultas diara» das 64 ás .Eli e areia froras — 

riiamtains i  çosaiuer frota ia lia. m Li luitr.

H. na lfaL  Dtodísrn

D t .  J c ã o  B i b t s  H & i n c s

A d v o r a c o

C a u s a s  Curta»,. C a m e r a o i» ,  C ru a im a is . T r a ib a -  

ílii»c,üf « L sg ja lín sã »  F is c a l.

Sía. Catar na Lajes

f D l O  í  A L í T?* K  (|Jòra

Áípnmunsar Btplkm tadi]

€'nr ter.rrz Pmfimmmi:. n“ õ&4

v s D iç f j s . '  e  d e  tm sw jls .

A^v iUl  ie rv ü ’rm rum miamurogmn m a tilh a s. 

EjtfKH —  Frru-h d a  B m d h à m , t  n l

C cavalo nacional
t ta r io  Pfnto Caeiito

>*igun..«» • P j:< >:l_ ÃeinauióítrtíC <*• b o i»  eifia^i > V *

= ~ ’ l

iPj ! íí Sitaãi
O  rfcoltfr Warin TTeix̂ .- 
(f amilltn,, S\uz da Cxm-.J 
(ttr ILaft:'*: EnttwB® dt! Ss,nJ 
d ííarina. na orm,- <3, ^  
etc..

... u . u .,,., c ií<"- if&z w ôeir a. ttirfr.» auant.:«. 
f , , is -  • *  “  * T  * » * » «  edi.-il « r . »

date tne:c„ íttti, cum a prs«u

sw itedkaurr' tos n o s s o s  animou*,, c s í f f lo a t o M ® ' o s  «q|uiiiM>ffe 8® 
d e  s e r  aariibuufco- a  ©bira* d r
ttios «teto» p o u om au í n a d a »  «aáiisi»» <4*  jp n é f iic »
sg»  »Híijiihuhí.  « « ten ta  dfti». par*- cam panc

* e iiTitó p a r *  e *  tífflitaiini Gran a p o r t a d o *  trôo* ,  jjnan i  W ara Bk>m
ou. - m  tiú. nr .TOnaetime» dkt Pv.rttm ^ L. Ifie ter»  «r PmaiL B * « -  üartiasfurta«aa. ürr-.«l«ra ca»«b| 

'«“ '-.•r p rim e ia n »  ^ «tiiko» a « ® n ^ c *  nw> ^
S ra sr; " £ .. i  «pwuai tdle ií.urnini- A .o tis t . da: itiswisa _ ^irejits» ao. sçno tríi-euiiva a

»ui- ni»aa«»£ij* pairaj »  CbipiSiusiia» <&*  ̂ i**® 5®- ^ ^hh- lh e n u v e  e  » seu ma
mK>> Pi-.rttiii^aill ttivtisse tti-Uf.iud» c a  A tm ic a , auaiiitaiS ' í a t ^ e -  rtiiu D auro ÊJarb.jen. ILanure, 
la (LflinttiJienir.tt tt'„ir;i.m Gamberai- «otuiCMiios p a r a  sugnat.. seuiiur Hteu«£ carzanu

S:b. pmtoálBWcnain, prenis*n.aa.]l a rae* em Itaaierav oaa^ü praprmar„ l
«BM W  BWU«WB» tfou tm o a M  ffiuT» «> B tm O ,, u t o  m  f  tfq n »  C n w  ü à y ^ ,  dbtti.

; a  liiáltíraniaat» «anslteolte a  rspeittto « «geassai « w  naanbem maraa, ,ltt euj»» íien».
pect^ne o».tün^jíOitití»tiat4U»*iLi.i‘' . ' ' t a  so se p re o c n p A T iu i: «coo executado ;á foram 3«i-

: o» steinnx.tra» <ç®í  e s se s  an aon oa, ÍM .ieptíii irffliBe idt?‘ iraço, liaes üiuiaO ui «• prsseioe cdicrt.
; piBiíiatm. p resriar u b sn .ia íe  ettemo r:i»;a p rw tíi.rn iaajice  i^taito m» •ugr=* ie c n a íu m e
to ii P-.coiijBtll e r a  j> -rB u riti'»  «■  tájim do» m . * 1'1* .•iinüimi» |Wl*iicai.o r» L l1 ,íl b  ^

“  ‘ , , n .  praze. ííiie ttinrffr,; c a  prmp;n
: (í®8' f e s  lkimBirüff ®* (daugiiteite ra<r» « A n - b c »  est.u  cliCrma .«ínwtlerar-se-ÁTiBiii-l

ÍciiQiLfc (áíO) .ViinGe f ía  Atfru£-.*u cumiuii atjeiín CUK Ciitrcrram
D feísa  tiajttmaj,, cs- anEiiaaiw t| ii*  p a ro . ciu ciitraun^ ííu’. a -  ietàttnra d,a» rixadns> e

Írs-na. (tmnTOiíPJiíS i-s Jeis cia. tsautiarezsiu reptctocuauid ' -se eu» perfeita a o ta^ ãa  i'.ir* cannec-j
cam -pv.s a b e r ta »  uotnn> .iÜBsex awiui qniH«ltam»ir «üiieCiiuw '"«oro «ra ntt^dsi- -<ía. ab., ..oi

T , ... t, .. , t, »ai' transem tu a se^ jiirta p«M...,ilamofletniairac a. pnuwnip^l q tB u B d x fe  tgtw « ►  p ^ u ,  ,  , c
Hsk>> tfakii a  ruBtnKuiaiitf- iíur do sxeçiieüni, A e u tcr  > a .

Ctoiini a tákíKtjrrer efe 4 0 0  o c o s  ufa» prcaflaFiSo) díêstinrde- Sam aa Èr..iieu: -  Ext no S c  ErJ
aadctt,. resniURUi ai apareejn retslí.' eiD' .i .^ h íh u»  mfc^tlea. d e  -Fjia ce  _-*r -rio tih aum arca
a m  ttmpxo com í catran#rlaCikta» mtrOonaí»-. s*mm„ «nutunfiii p o- w,:dI : âurbosa

iv .. ~ - - m ■■ ,  mas» a u n s  cat acãi! «.\>l> ilecnuiSc (slxob se  st* Grana cio a s im .u ts  .n r c r i  :rns <: e»  nií,: .«ninva ítne, .re... cnou
tteiu. ai poctia dio» a a t m i s  (ím *tu fo s. tn.ia i»3' nrm.c .fti. m a » - d jn tn  . . rnrns4fc (ja,nu

i su- axisn en n e etscQ nCratii—se  maiiximiiio» ’< •na- bodi. is p e c v o , t^ie, nsaiiu :< .enoura natu.!U
; j s  içciiiiis podierilú s e r  apira^eiGa*Lcs p a r a  repraifitntttoirefi.

em bena imiti :

O tnemipo <$«»• esse»  « n è n a .»  se a<ri“a n i « m  □*•»» • a — -<:r :urr :
íiSMeml

itt
Getni »dka' miiffigiiggittft paara aJtmEmriir cararfiéreif inrdlpriin» •'•u»®*?5 ^ 'i^ r  ■:. to tu . íte-i- 

. t, F _ u r  ^  cxmticacu i..u u..uer ahiuu.!
tSassOa» «■ (fasturCasa ho.í» poutemo» ne.:- lÜecer is  ^  raaia muilta

..mtuü* diásemuiaui-aa bm» tteniün&ruic uauái ouJfc a  H a n ^ a i a r -  cm ,-.<Pt n r Q; Vur.» B v r
| ;ça. a  O a r a p o iin a . a  (Oratoinbt,. ecc.
Í iPiwa in»iiÜDürair nossos aoiLiii.iia uietreíTros:
(EÍTiOíbr c.s medio res ciVjsiCmii» dkí a ’a mesuta naçat,, rrewcmi 5 a 
wmdú̂ ea eoiüre su tuui ã®„ crsaar„ peitb
'«dfemeffito- aauix3®aJi,. obs; concceQ.eome soneçoe- eaorao^ejaíow ! türiferimmín®! iu ’ú ** íh

lEmi am  b o s  c s  caso»  d e c e m o s  vceriçtíuíajT a  a s c e d e n - j  ratra de rièot. C eisa  Ruim 
<ris® di<os reotroiiaUciresi â e  apJSktarinic» q< prumeiri-, cas« ' branca. '«» pe»n;:H;. am- «estuiu;

S a n e s  f u r t a * c e r  • etirair*| 
-  D®;. aeJkpJI&to. *  oie^mu. .-.n iufç:tr n^> 

ctdu. r'i'aiier c ■■••■■ o c .. •
— nto». enamir 'J.'. tr»:...... nta-lR

m .rô i UujSi *,, O'* ; .«illsri,. cume -r.annn a li», ir

WA>MT?fOTTCi'Ui -  Ce nfirte-americani:» iiumiararn tox LGm̂ çiijo- 
nauis B5 naiwios, n ig o n ic t »  trn Pbídfitro*. allsvamiifflc d ea sa  iair- extoran ^tiaro. «• ©oo'ci;iiaan

sn  oLi'j ffoQoumfaBinws  (jne o. nipo .;<» a r • :n .i :s  p o se tii-  
m o s  é sutâbcueniGe fa a a i  s«x» p r  yn itt inejK onai baaGan.cü 
p a r a  BaiOiBd «tEtaflaur «do- pi.tc-reJ os rnec.«.s c o c  o rm a  . » a  
m e d io  r  a^tusiies > p s  se- aííaattauieiu do etcriiao) eseo-Ufaufatu.

« fgm n ía»  caso* jim ilgatnas naedkor i iatótrvi.í ic:It >ia 
su in^ iie á e  mnua coça. eu ]o»  g a g a t to iHCn ia a  tfáifcttn á  n sétb.

cUtontftQstneílkoraiauHEttesc p o d e ría m  sei» üniBroiíuzid.-.s. se 
ttuwawttnufliffi «<*»pnntj(o e»pen.rxiHaf,aJ». 'oerx.t wM ifl. ^ii n.i
fetaecida. tia dbr.. Áltaitro L e is »  ((im m ffia^»» dte unsom» ©messa) 
utaii aiULmaJ] díe gorr.e* beòasim »:; p ro t;o ra n d o  a c e m ^ i a r
s a a  pirotfedWucaxi,, sombe-^m#* n m ewnxo-era mm aaàE ral1 c-Ltre- 
giílx; co in  (fatae :** s a a ^ n e  P e m iie r n a .  E sCa é  tu n a  co ça  
(.«•i.piruiraii d a  S V aa i;* . em ia  e e irp re a ru la . c a  nra-r-lo 
«UíLi ;  ctDostr.tnia puna ra^at dkt- e^ n án ea de ^rauniie m psetit- 
Lattanra e d e  g^ajiiiv* ponrGs,.

®o Qoss«.t ffisCaíto- p r e d o m u ra  a  <mii«jaí) d »  c a c a lic s  
da ra/;a aatcnoneJ! rAína^nVirirt*. cajo GadJie- supõ,. aili 
a a im » li ^oe* « i r a  ttaunttn» p«ura tnnmto. .toara  p a r a  selii» *** '-  
dko- «xsrattnrita  ̂ m a is  ap recia íü o  p a r a  ©we , m ú t ir .  "

Ü' c a * u lb  «Maag^Jlamgf»» b o .íe  s e r  .tm çre s ía iíij; Gam- 
bectr, a e  fxsnuÉGffl*, «euuD «acoiko d.*- a rm  is . s e  si* i^xnj. jl
consuikiraçiLo s u a  otàmat (ju ali.ia .t& r a  m a u t o iim a .  lí

- e u  dlmtaJlhs mvu» c o l m iaoso cue- o. p. o . n ; 1 , !
paBimCa raarnaor m otrtin en cosao .uc *  t u e s m a v o a u ie z  s .  !

a m p t o f e  t t u e n * ^  | « t o m <t o r BJ

M l t e m  d o s  « v u i m  p. tio m o s  n,t e , f - , t r
nirs © pictuit. era ,fn ,  ® *i

m .js, c o m  esstn LüttmodiiicSo, oftttmr 9 , ^  t o w v . d .1  '
—  «ít™ a , uó.t|fsfixirov dffirouKija a b is n a r

çtbtuuiámenúr -*e<u±i e tnim ;£ 
iesía i^ iiltas nui oi^idíer (rã ftim» 
.d» iei; ftst sxuiodo ttíguinu
despucilu:: í it"in« peCe;; oanr
d' pn+z 'nt . ;i.í:i:cMniifi-oc
einttes 1.1 m. jt-ati-,»: '.ocaii ILuitss», 
2H de ii1 íe sí*-«. tfai—iíio. lUK-ni' 
e  pHtioiiju 111.-- :a trhíndo; dfe-L.u*»- 
i*ui (pniiiMttna.díi! c a  m es a e  mar 
t ît Uu c.ni c e  n l ;  inaiecialíQS-
mnweioi • i -I9d|
•ia  .toi; : uutHttwn* iin -ilua. -r  
citiii, E.-n:r'vão .0 j*. . m isa  iJ*
niugr;, t-i * r« ». bem ,i;:jinin.

.Viário TTaiKoini Cam ilin.

Juiz de Cirsato.,

.JVtãi; tâmiibevtu- In Sii‘J3 iftlfn1

n>C!iMãcr tiu O íkI>

Lt ha tua t.iioit&n
ja

íSUMacUCaCS 1 
_ • u k i u . ii  ei m u
1 —ii . '~ .c í i i t i  - a  i u i *  1

« c= ’í

'u a a |: ■—  -----------------------

, ......... — —-----------Ui tcr,uisaiíieucCtoi com. Cti .klítal" " * * 1  au «Corattiu
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C A S A  S A N T A  C R U Z  i CASA
DE

ALFREDO LARSEN
M A T E R I A L  E L E T R I C O  E S A N I T A R I O

L O U Ç A S  F E R R A G E N S  T I N T A S

aconselha aos Sm. Fazendeiros o uso para os seus rebanhos de a

C arra p a ticid a  Cooper
altamente recomendada pelos seus excelentes resultados jd sobejamente re­
conhecidos.

A ’ v e n d a  n a

Casa Santa Cruz
B u a  M a r e c h a l  D e o d o r o

L a j e s
junto so Café Cruztiro

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
DE

VERÍSSIMO GALD1N0 DUARTE
L A J E S  —  I , Praça Vidal Ramos Sênior, I —  S a n t a  C a t a r in a

---------<• tioa s>--------•

Fazendas, Armarinho», Chapéus, Secos e Molhados, etc.

Compra e vende gêneros coloniais

de

J o r g e  B a r r o s o
Fazendas : brins, pelucias, zefires, toalhas, colchas, 

etc. . Roupas feitas para homens e mulheres. Armari­

nhos, secos e molhados, ferragens e outros utensilios.

! Compra e vende produtos coloniais : milho, feijão 
batata, arroz, etc. .

VENDE POR PREÇOS MODICOS 

Rua Marechal Deodoro — Lajes

P a d a r i a  C e r e s
DE

Rubens V ie ira  Rorges
"Padaria. Artigos* para presentes Chocolates. Baías sorti­

das. Conservas, Bolachas. Generos alimentícios

Rua Correia Pinto, 54 

Fone: 62 — L a j e s

Café e Restaurante Familiar
de Sambaquy e Puhl

Completo e moderno serviço de café, bar e restaurante, atendido 

faraiiias dos proprietários.

Cosinha de primeira ordem dirigida por habil profissional.

Serviço a la minuta a qualquer hora do dia e da noite.

Esquina da rua 15 de Novembro com a Correia Pinto

pelas

Padaria e Confeitaria 
Popular

DE

Ivandel Godinho
M a t r i z  —  p r é d i o  p r o p r i o  r u a  Q u in t in o  B o c a iu v a  s/n

F o n e  27

Paes, biscoitos, bolachas, dcces finos, balas. etc.. 
Forno contínuo tipo francês. Maquinismo moderno. 

Atende encomendas para os municípios risinhos.

F i l i a l  —  P r a ç a  J o ã o  P e s s o a ,  s/n F o n e  81

Pães, bolachas, doos, chocolates, conservas, mantei­
ga, queijo, salame, artigos para presentes, e tc ..

A R M A Z É M  D U A R T E
DE

João Duarte &  Filhos

Rua 15 de Novembro, 41
L A J E S

Stock perm anente ^  gen eros alim entícios
J eua0ea6 m geia — Conservas, Louças, Miudezas, etc. .

Vendas por atacado e a  vare jo
TOM PRADORES DE PRODUTOS COLONIAIS, EM GERAL: 
tO M P K A U U t í^  CERA, MEL E CABELO etc..

Uma grande descoberta
Rio, (AN ) — Um vespertino local noticia que o se­

nhor Antonio Leone, funcionário do Arquivo da Marinha 
de Guerra e conhecido quimico, acaba de revelar que 
descobriu no caule da bauancira uma celulose melhor 
que a do proprio pinho do Paraná, com a vantagem de 
que a bananeira, seis meses depois de plantada, está de­
senvolvida e produzindo aquela matéria prima preciossi- 
ma, ao passo que o pinho leva 12 anos para produzir.

O senhor Leone, que vai fazer um relatório ao go­
verno nesse sentido, fez a descoberta por acaso, quai.- 
do investigava no sentido de um melhor aproveitam: ito 
da fibra da bananeira.
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Concordia de Rio tio Su! x Aliados
A grande assistência que compareceu na tarde de dominga, 

ao Ntadio Municipal, para assistir ao encontro dos quadros: 
«Concordia» e «Aliados», não se viu de todo recompensada. E 
que a partida, tendo oferecido um espetáculo de gala no I o tem­
po, degenerou em vcrdadeir, «tour.vla» na fase final, quando 
muitos jogadores se mim» si aram com «can; ladas», «cairas-deqa- 
n:«, e outras «amabilid.uies», sem que «Juiz da partida ou mei.,or 
os juizes, se dessem conta dos acouteümentos.

Após a preliminar entre juvenis do «Aliados» e do «Gina- 
,io Diocesano», em que a vitoria sorriu aos primeiros pela aper­
tada contagem  de 1 a 0, entraram em campo cs quadros princi- 
I ’s. Houve desde o inicio patente equilíbrio, opondo os cio «Alia­
dos» à melhor classe do adver- ario intensa vontade de vencer. 
Os locais tiveram o seu ponto alto na or-fesa e os visitantes na 
perigosa linha dianteira No período inicial a cont. gem não foi 
aberta, transcorrendo a luta normalinente, mas sem técnica. No 
penedo complementar o «Concordia» abriu a contagain por in­
termédio de Zoni, empatando o «Aliados» logo a seguir numa es- 
c pada de Vone, que com vantagem substituira Varela. Nesta fa­
se .pareceu na meia-esquerda dos locais o «veterano» Diiceu, 
que tuou aquem das suas possibilidades. Dos 20 minutos em 
ciiante o jogo transformou-se em autentica «peleja* em que as 
entradas violentas e a procura do corpo do adverssario empena­
ram o brilho -1a partida. Nessa altuta o arbitro fasia apenas o seu 
♦ farolzinho» apitando e colocando o couro um palmo para a fren­
te ou meia polegada para a direita, sem sequer admeestrar os 
faltosos. Aos 3A minutos trila o apito do juiz. Que foi? Que não 
foi? «Penalty» contra o «Aliados», que o meia-esqueraa do «Con­
cordia», mandou de «colher» ás mãos de Fanfa. Inesperadamente 
o juiz que vinha atuando sem energia, mas com absolula houes- 
t:dade, abandona o ap to.

Com a entrada de outro arbitro o jogo bruto «virou mato» 
Nos minutes finais Zoni ageila bem e visivelmente a bola com a 
mão e atira, Fanfa defende de soco, mas novo tiro aninha o cou
ro nas rede-, locais As-im a luta que principiara tão bem. ter­
minou de forma irregular, com a vitoriado «Concordia» por 2 a 1.

i.oncordia cie Rio do Sul z Atlético
Na <arde de segunda feira defrontaram-se os quadros prin­

cipais do «Concordia» de Rio iio Sul e «Atlético» de Lajes.
Centra a espectstiva os rapazes do «Atlético» não só resis 

tiram galhardamente mas replicaram coru precisão os golpes 
de* contrários. Foi uma p rtida emocionante, das melhares tra­
vadas nos campo-, lajeanci', cm que a técnica dos visitantes 
se viu dominada pelo sangue dos locais. Não fosse o piecario 
♦ s;ado de saude de Tinrra e SaNjo e não tíves.-e se contundido 
iogo no inicio o half esquerdo João e «cuiro galo cantaria». As 
a.;õiS tr i iscorria n equilibradas, quando o arbitro Oscar Beler 
animador do esporte un Bom Retire, marca um tiro livre contra
0 «Concordia», Cuit dá tremendo pelotaço rasieiro no canto direi­
to cia meta visitan e, abrindo a contagem da tarde.

Logo após Zoni apara bem e marca um tento. Um a um no 
placard. O prelio assumiu magníficas proporções, revesando-sc 
as cargas, atè o fim do I o. tempo.

No 2°. tempo sae Bernadino, impetuoso ponta direita do 
«Atlético» e que, na fase anterior desperdiçara ótimas oportuni­
dades, entrando Dalmo, o que deu novas energias aos locais.

De fato os do Atlético tiveram nesta fase a primasia de qna- 
si todas as ações, lendo Burguinha e Celio perdido cvcelenies o-
1 asiões de aumeutar a co|it»gem, os visitantes concedem 3 ccr- 
r.es seguidos, tocos admiravelmente batidos, dois por Celio

o ultimo por Dalmo. Neste Gerson atirou e o balão roçando a 
cabeça do zagueiro esquerdo do «Concordia» foi ás rede». A as­
sistência peae «mais um». Logo apos o veloz estrema esquerda 
visitante, aproveitando um furo de Salvio empata, para pouco de­
pois <) mesmo jogador, per nova falha do zagueiro do «Atlético» 
que esteve irreconhecível marcar «em cima da licrj»o tento da 
vitoria. Esta absolufnmeráe não traduz o transcorrer da pugna, 
que foi quasi torla favoravel ao Atlético, onde se destacaran o 
veterano Alceu, Braga, João, Gerson e Dalmo.

Cronista Esportivo.

Notas recolhidas
Cr $ estampas
5.00 — 15a. ---16a. — 1.8a. 
10,CO — I la. — 12a. — 15a.
20.000- 12a. — 15a.
50.000 — l ia. — 18a.
100.00- l ia. l_’a. -13a. 15a.
200.000- ;2a-— 15a. 
500,01: — 9a. — 1 la. — 13a.
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Oè-lhor, der-
de pequüiioa, 
p a r a  q u e  o s  
sons dentes  
crereru 1: ruins 
c são:'-, e cunndo 
gT.nn ;Vs ll-.u ^  
epradecerão, .2 
Limpa, ro- t{ 
írcar?. a riu. 
ts  {tintar.

Saisido do oceano o monstro 
u n a r in h o  p e n e i r o u  n a s  tuasdaj
i cidade!

Puntá Arenas (Via aerea) - Na mantia de ante-nJ 
tem os habitantes desta cidade que se dirigiam para as <ÜJ  
ocupações habituais fugiram espavondos quando um es. 
tranh.' monstro marinho de mais de i melros de comprj. 
mento e cujo peso é de uma tonelada aproximadamenteI 
saiu das aguas e subju pela rua Paraguaia, caminhando 
tres quadras até a esquina cia avenida í  hile. 1

Aparentemente intrigado pelo pânico que inspir. vaI 
em todas as partes, o animal decidiu regressar ao mr.r,| 
porem, um grupo de carabineiros chilenos, que tem lepu l 
tação de não temer coisa alguma e nem cugii de quenil 
quer que seja, abnu logo contra o esquesito visitante, nit I 
tando- o.

Milhares de pessoas contemplam agora o corpo dol 
animal que ,segundo se acredita, o uma especie Je Mamuitl 
ou V a c a  Australiana.

Sua cara parece se com a de um cão e está toco 
coberto de pelos curtos.

Sua boca é rodeada de bigodes.
Suas patas são pequenas e suas unhas são curtas.

WASHINGTON - O secretario da Marinha Knox dt | 
clarou que em 1944 as forças navais dos Estados U. será ) 
reforçadas com 12 belonaves por dia. Acrescentou que ml 

| ano corrente os Estados Unidos construirão 80.000 emfcarj 
'cações próprias para a invasão.
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Nasceu com todos cs dentes
RALEiGH. (Carolina, Estados Unidos) - Faleceu a 

menina de 25 libras de peso, filha de uma mulher decôr 
í negra, aqui residente, que vinha constituindo uma atraçàt 
local, po’s, alem de ser de tamanho excepcional, nascera 
com a dentadura completa.

0 preceito üo dia
Assine o 

L o je a so »
P n r r p i  7  Permanecer grande parte do tempo ao ar livre e 
uU! í  RIU j dormir com as janelas abertas constituem dois ótimos re­

cursos para tor.alecer o organismo contra as infecções. 
Èpo hábitos sanitários que protegem o indivíduo contra o 

____________ ataque da gripe SNES.

Dr. José Antunes
Médico

C i r u r g i a  e m  geral — G i n e c o lo g i a  —  P a r t o s

Atende no Hospital São José de Antonio prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirurgica, ccm serviço moderno de Raios X 

Bisturi eleírico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas

Daníe M. Marotto
Avisa aos seus amigos o a população da cidade, que es- 
tabeleceu s** com uma bem aparHhada OFICINA de INS- 
TAf,AÇUES SANITARIAS e TRABALHOS de AGUA, ES- 
GOTO, tossas higiênicas, funilaria, calhas, canos e concer- 
t is cm fogões e camas. Mantem anexa uma seção de ccl- 
c/tcaria e rejornn.

Rua Siqueira Campos E-.quina Marechal Deodoro.

Dl  Celso Ramos Branco
AOVÚGADO-  ̂̂ __;_

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto (Sfí
LAJES. ’ 00

A t e n d e  c h a m a d o s  p a r a  a s  c o m a r c a s  de s Joaquim. C u r i -  

t i b a n o s ,  B o m  R e t i r o  e R io  d o  S u l .
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